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Besolução SEADS.11, de 8.5.2002

Dispoe sobre a irrsÍitUiçár.r e itilpl..ntJç3o, nd
Regiao Lletropolitarta tla Grande Sao peulo, tlo
Progranta Criarrl.a Cidadà, politic,t pública Llo Esta-
do de Sao Paulo para alenÇáo a criarrças e adoles-
cenÍes, de 0 a 17 anos de idadc. qtte vivent na

' 
,.lancial :.

O Secretário Estadual «lc Assistôncia e Dcscnvolvimen-
to Social, com Íundamcnto no aÍt.71, inciso ll, alínea'c:,
rÍo Decrelo Estadual n.q 12.826, de 21 de janeiro de 1998,
alturarlo pelo Decreto Estaduai ri.q ,15.632, dc l6 de janeircr

tle 2001, . ,.' l
. consicJerando,que os dados.disponíveis sobre a popu-
laçáo de.crianças e adolescerltes que permanecenr e/ou
vivem nas ruas, no Estado cle Sào Paulo, no,adamunte nas
grandes ci«jades e. piincipalrnente, na Grantle Sào paulo,
indicam a'neô'essidarle rje que sejarn rep,:niarlas as políti-
cas públicas voltadas à esse segnlento;

considerando que a Regióo l/etropolitana da Granrle
Sáo Paulo é composta por 39 municí1lios e que tlestes, ape-

nas, o lvluniiípio dc Guararema encoÍltÍa-se ainrÍa eÍn gcs-
tôo estaduai. Os dcrnais íoranr lrat.rilila«los pela Cornissáo
lntergestora..Bipartite do EstatJo rle Sóo Paulo- CIB/SP,

" encontrando-se, poítanto, aptos, scaundo as Normas Ope-
' racionais Básicas 2 r.le 1998, a assrrrrtir a orgarriraçáo e ges-

láo rla re«le de proteção social, cornposta pclos serviços,
píooíamas e pÍoictos existentes eÍrI suôs áreas «Je atrran-

. considerando que poÍ sua cortrpltxitlatle e eslteciÍici-

darle, o problema das crianças c a«!olescetrlcs que vivent

na situaçáo de rua, bem como o rlc suas íanlilias, lem cará-

t,:r rnelropolitano, não apenas rnrrnicipal,.cnr virlutle das
' í3eilijerles ofcrecidas ao rJeslocamento tlos rnesmos;

' considL,rando clr.lc o prot;lertra rlessas crianças e atlo'
lcscentes extrapola alé nlesÍTro os linrites tlos rnunicípios
(lue compoem a Granrle Sáo Par:lo, apontarrdo para a

rrccessidade de que o Govcrno tÍo Eslarlo tle Sio Paulo,
' exercendo as contpetências qrre llre sao atribuidas pela

LOAS. pelo Pla.no Nacional de Assistôncia Social, e pelas

llorrnas Operacionais Básicas - NOE, seja o arliculatlor tla

Politica de Assistência Social para cssc scgnrcnto, resolvtl: .

Anigc 1.e - lnstituir e implarrtar o '['rograttta Criarrça

Cirla«Jà', que leín por objetivo geri,l a inrplarrtaçáo rlc Ccn-

tros de Íleíerôncia para atcn(liín0nlo por ató 1u (qtrarenta e

oito) lroras e Casas de Passagorn, paÍa utll pcriotlo de ate 6
(seis) meses, tlcstinatlos à crianças e atlolescentes tlc 0

(ieroI a 17 (deressetc) anos, tlc antbcs os sexos, rluu vivertt

. Íla Íua de íornra circunstartcial otj Í)0íÍrtanqntc, propicianrlo

atendimento regionaliraclo a rletnartrla exislentc nos ntuni-

cipios da Regiáo Metropolitana tle Sào Poulo. ,

,r.1.:',5 1.e - O programa prevó a inrplantação de Módulos

Regionais, que seráo as estíutuías enr redc organirada qtre

loÍnaíáo viávcl o traballro a scr rlcscrtvolvitlo nos 1lólos
regionais. '.;

, :il,2.t Cada MórIulo RcAional scrá contlloslo llor I (urrrl

.r Ccntro de Beíerência, ;lara atenrlirrrento l)oÍ até 48 (rluaren-

i. ta e oitol horas, à crianças c adolcscentes tlc 0 a l7 anos r.lc
'' 

irlarte e Casas de Passagetn, llara atenrlintento poÍ aló 6
i (scis! meses, ent número suíicierrtc paía o alendintcnto tla

. tlemarrda.

.:t ! 3.e.- A Rede Regional rlc Ailrigos convenratlos c
'*q?.tt nais píogÍamas íetlerais, esta(luais c nrtrnicipais que

.araEL^ a Rede de Proteçáo Social, será o supoíte paía o
-atendimento 

às crianças e adolesccnle5 e às suas íamilias;

,' § 4.'- Em raráo rlo disposto no inciso V rlo arligo 12,

da Lei n.r 8.?4?. de 7 dc rletembro de 1993 e suas allera-

çóes poslerioÍes, que permite ao Esla(lo píeslaí os serviços

, assistenciais, cuios custos ou. ausôncia tlc tletnantla nttttti-

cipal iustitiquent unla rerlc rcAiorral rle sctviç:os, tlescott.
' centrada, no ântbito do respcctivo Estarlo, o Progranta

Criança Cidadá sorá inrplarrtarlo, alravós tlr: cr.ltrvôrtios cont
enlidades. sociais.visantlo repassar'llres os ÍccuÍsos esla'
tÍrrais, necess.irios à exucuç;ro tlo lrrogrcnra.
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' Arrigo 2.e - Constituem obictivor especiíicos tlo Progra-

ma Crianço Citlurlà:" " i' | -inrplurrlar Cenlros tlc Ít:íerénqia rcAionais tJe etentli-

rncnto especialiratto, para acollrer crianças e adolesccrrtes

cnr situaçáo dc risco pcssoal e social, que vivcm na rua «le

Íorrra'ciicrrnstancial ou pcÍmarrente paía urÍr período tle

atc .1tl horas e Casas de Passagcrn, paÍa uín periorlo de ató

6 rrtuscs, visartdo o ttiagern e rliagnóstico inicial que propi'

ctL' o a(luqttil(lo cllcanlirlllaÍl1cÍlto dc suas necessirjades;

. ll - ttcsenvolver atrordagern educativa para a retiratla

rlas crianças c adolescente s tl;r rua. por' intermédio tlc

eriuipes rJe técnicos capacitatlas em pÍo0íama especial

piiíü ussa finalidadc, aí)tos a cadastÍa.Í, acompanhar' ctri'

dJÍ e oricntar as crianças e arlolcscentcs beneíiciários tlo

pÍOgíama; .'"ir'"'' 
fff - tcr cotno eixo tlásico e prioritário do progtama' o

íetoÍno tlas crianças e atlolcsccntes às'suas Íanrílias e aos

seus nrurticiílios tie origcll; : ' l ; "' ':

lV- tlesenvolver atividades que envolvam'os bcheÍicia-
rios e as suas íamilias, tentlo conro diretri2ra reinsetÇáo

graríativa tta criança e rlo atlolescenre, visaítdo o Íesgate
rlas relaçóes aíetivas íamiliarcs e a convivência conrur!tá-

. ria, conro Íorma rle evitar a institucionalizaÇà0,':'; '' l

-. V- cncaminhar crianças e adolescentes para a rerto de

proteçáo social; r' t t" "' "t:t'i''" ." i ' : r'.r':!; :

Vl- oíereccr apoio cducacional escolar llreÍerencial'
nrente alravés do encaminlramento à rerje íormal ie e<Ju-

caçco, táo logo isto se toÍne int!icatlo;,i ..'/' "::-'.:';',:{i:r,,
Vll- articular açóes prra o alendi:nenlo das íanrilias

rlos beneíiciários tlo pÍogÍaÍna, com rentJa de até 2'(dois)
salários mínirrrOs. :'..r,.. ., \ : :-.. r -:ad i.;i.,\:i'

Artigo 3.e - o Centro.'de n"ieia,iciu t.* .orr,à'íuiátiúo
geral acollrer. i«lentiíicar, alentler as necessitlades bâsicas c
encanrintrar; em até 4B (quaÍenta e oito) lroras; as ctianças
e adolcscenlcs alendidos, para a íamilia e nruniclpio de ori'
gem, ou quando Íor.o caso,'para a Casa dc Passagem e

corno obictivos especíÍicos: ' r-r.r :'-'' r ' " r'

l- acolher, alimenlar, cui«jar da irigiene pessoal e propi'
ciar condiçóes para'Íepotrso às crianças e arJolescentes,

duÍante o períorJo rte 4B (quarenta e oito) ltoras; '

ll- identiíicar as crianças e'os adolesceirtes, rJe íorma a
píopoÍ o nielhor encàminhanrento para cacja caso;' ::l 'i'

lll. rnanter um espaÇo para o ilesenvolvitnunto tle ativi'
tladcs de arte-etlucaçáo, orientatlos por cducadorcs
sociais; .' 

: ': ' ':r"'1" " 1; r''' r'"

' lV- manteÍ banco' de:daCos corn'c ca'Jistro'dci ãten,ii-

nrcnto, ilttegÍatlo ao Sistema Ce lníorroaçár-' e Pí(,1Êião (lJ

lnÍôncia e da Âtjolescôrrcia - SiiiA, bcm c;;;::. c caCaslí3

tla rerle píesla(toÍa r.le serviçt-rs na'ár ca.st,;ia!; -.; 
'.;' t 

'' V- encamintrar, àpós idcntiíicaçáo,' cadastto e.tJiagnÓs'

tico, as crianças e a(,olesccntes prra a íanrilir, para abrigo

convcniarlo no murricí1lio tle oiigem o, Írot_q,l-Co:1 .lle,Pas-sagenl. ...... .....;
.Artigo 1.e - A Casa tle Passagent teÍn conlo obietivo

gcril, propiciar, pelo llcriot!o de atÓ 6 (scis)'nlesesl condi-

io.t ,i. rnorarJia provis.ôria aos ateÍl(Jidos. que vivcrn ertr

iituaçóo tle rua, quantlo'o íetoÍno à fanrilia íor tentporaria-

menle impossibilitado, seia poí ÍaIocs lócnicas tlc,idcntiíi'
caçá0, seja poí deteÍn1iÍlação jtrrlicial, ou seia, pela ncccssi'

rlatle tJc diagnóstico socioíanriliar que possitrilite ou irnpos'

sibilite o encaminltamento de soluçÓes para o retorno á

Íarrrilia e coíno obíetivos especílicos: ., ,. . ,'..-.r l
. l. propiciar atcnrjirnerrto pessorl e inintetrtrpto à crian-

Ça ü ao atlolescente, durante o pcriodo tlc acoiirinrerito, poÍ

irrtcrrnó«lio «Je equipe tcicnica especialirada, (s 1n3t1sira quc 
,

se possa acollter, acompatthar,0ncanrirtllar paÍa aten(li- i
Ínento especialirarlo aqueles «lttc necessitctrr, alóm tie loca" :

lirar e irlcnliÍicar a problenrática rJe stras íanrílias ou, na

;rrrsencia delas, rJar a atlctltrada soltrçáo para cada caso,

r.rncarttittltando para alrriganrctlto, colllo tiltirrra hipÓtese;

ll' oÍerecer abrigo c aliltlerttaçôo, coostíuindo etrt crlui'

í)e, novas regtas de convivôttcia que propicienl a Íupttlía

coÍIl a íua;
lll' desenvolver açôes socioedtrcativas e de apoià psi-

côssocial, buscando a rctirada das crianças e adolescentes

rla siruaçáo de risco pessoal e sociol, rle Íornta a gaíanliÍ

rlue atividarles pÍopostas se ÍnostÍeírr trtais atraentes do

(lue o espaço tla rua;
lV- conhecer a tealidade das ctianças e adolescentes e

tje suo Íamílias. tealirando visitas dorniciliarcs, contribuin'

rto para o Íestabelecimento dos vlnculos Íarniliares e propi'

ciantlo condiçóes para o íetoÍno tlos mesmos às suas íanrí-

lias ou para Íamílias substitutas;



I
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t
t (,OJ I. V-claborar tliagrróstit:o (l()r l/,:lrLlrcl.lÍt') lúviln(lo ctll

corrsirlcraçào as suas ílccessitlJ(lüs tr.rsic.rs, s(,,ciais, aIutl'
vas, culltrrais, etlucaciorlais e l)sicolô9rcas, urrlíc oulías;

Vl- desenvolver Í)ÍogÍama tle atrvirlarlcs dróttas tlc arlc,

,! . cullura, espoÍte, larcr, visitas moniloÍa(l,is, aÍ,oio escolaÍ,
cÍltíe outÍas; com vislas a propiciar sspaÇo (te vivência e
cortvivência adequa(lo à Íaixa etôria c aos intercsses dos
bcncíiciáiios;

Vll- pÍopiciaÍ contliçôcs para inserçáo ou rcirrscrção -na
escola íoimal. acompanltantto a vida cscolar'dos bencficiá'
ios;etindormad6'9aÍantiÉpeímanôncia c stlccsso escolar;

Vlll' promover retrniôcs'sisterniticas corn ór9ãos da

-lustiça, coÍn o MiÍristério Púttlico, ctrtrt a Iscolü, con) os

CorrSClhOs TutclArcs, bettt Cotno, c(rrll ôS gilt:iltes tócntcirs

tlaS errtirja<JCS SoCiaiS, Corn vistas à JÍtr{-uldr;it(t ttas açOes,

lX'prolliciar a prática da íoíluxôo ôçío e a irrlcraçóo

do grupo, perttteanrto o Í)Íocus:;u rlu ru:;'-1;le/coltstrtrçjtr

ttacitladania,estabel(rcendovittctllostJcct-rtrltattçacacct.
tüÇao cntÍe educadoÍes c etlticarltlrrs.

Í)arágroÍo Único - As Casas tle [)assaqettt scróo

illlplarltadasemnúmeÍosuíicruntcllaraalcrttlcratlctttarl.
dl regionalirada, sentlo (l('e. no 

"'inimo, 
ttttta serô rlcsti '

natla à crianças de aírll)os os sux()s tlo 0 (rero) a 7(setu)

anos e a oulÍa à cÍianças e atjoluscenles de anlbos os

sexos dc I (oito) a l7 anos.

Artigo 5.e ' A tletle de Proleçào Social, conrposla por I

p,ngr.rã.t, pÍoietos e serviços priblicos e tlc entitlades

stxiais privadas, paíceiÍas do pct!er pút'rlico' sctáo a rerle

de proteçáo que altlaíá como Íet'l0uarrla ao atlrigarlrcnto

rernporáiio para crianças e atlolescerltes eln sittlaçáo (le

rua, llem como, no atendirrlento imcrliato à suas Íarrrilias'

Artigo 6.r - Os ÍecuÍsos Íinancertos seráo rellassados'

por internrérJio de cortvônios tJiícrcnciatios' otrielrvando a

irrrplanlaçáo rle cada Centro de ÍluÍurÔrrcra e Casa tie Passa'

geín, consoante os valores esllcciíicetlos rto I'latro «ie l'ra'

ballro, na seguinto coníoÍmidadu:
ll' Ceíltro tle [leíe rÔncia:

al'convônio ot-rietivarltlo u 
't1'asse 

r-l(| Íeetrí5()s (lc

irtvcstimento paÍa a exectlÇáo tlt: obras c scrviços tlu cttgc'

trlraria, quantlo íor o caso;

b)- corlvénio obietivantlo o Íepassc (lc Íecursos (!0

investimento para a aqúisiçâo tle rrtatctral pcrínancÍllc;

cl' convênio oLlietivanrJo o íel);'sse Llu íectlrsos tle ctts'

tcio, destinados à prestaçâo tlo atentlinrettto às criarrças e

tlolescentcs, bem como, à vcrba de ir;rltlantaçào, qttatrtlo

íor nuressário. '

ll)' Casa de Passagent:

a)- ccnvênio obietivando o rn1'aise dc tccursos tle

lnvcstilnentu l,aÍa a ôquisityào rle rlrat''rial i)cÍnlunc::ie'
ti,l'convênio obictivantlo o Ícpêsse tjc rr:ctttsos dc ctrs-

teio, destinarJos à prestaçào do aterrtJinrerrtr'r às criatrços o

adolescentes, benr corno, à vcrt-'a tle irnlllartlaçao. rlrantlo

íor necessário.
Artigo 7.q - As Norrnas e Dirtrlrires dt'r irrigratrra Criarl-

ça Cidadô, prcvendo as Íortnas tlc operact'lttalrraçao' as

cslÍatógias,oscritériostleirtclusáo,oacoíÍlparrll;lnleÍrtoc
a avaliaçáo rJos resuitados, sátt 1;;trlc irricgtirnte tla orusett'

to Ílesoluçáo.
Artigo 8.e - Esta Besoluçáu eÍrtíJÍó Únl virlor rta (lJta dc

sua publicaçáo.

PROGnALIA CnIANÇA CloÀDA ' ll0nl'1As E 0ltlEItll'
ZES ..,i :. :,

. Jusli[icativa "''
Os dados disponiveis sobre a popul'lçàrl tlc criarrças e

arJolescenles quo pcÍÍnanecertt c/ou vivcrtl nas ítla5' Ílo
EstarJtrtlesáoPatrlo,notôdJrl10Íllottasgrcrttl':scit.latl'l]sc'
llrirrcipalnrente na llegiào Mctropolitorra rla Granr'le Satl

I'aultl, intticarn a necessitÍatlc tle tlrre sc j'rrn ÍcÍrcnsa(las ôs

Í)oliticas públicas volladas a essc seUflr0nto'

Os instrumentos legais viUellles lêvardtlt os trrtrrricípios

a estabclL{eíem. em seus plartos mrrnicipais tte assistórrcia

social,oate,RliínenloaospÍeceitoslegaiscslatlclccitlosrto
Estatuto «la'Criança e tlo A«Jolescente - ECA e na tci Orga'

nica da Assistência Social - L0AS, priorirando o atendi-

menlo ao seomenlo 'Criança e A«lolescentc''

O Governo tlo Estado rJe Sio Paulo tr:rn prornovitlo a

rlescentraliraçào adrninistÍativa (l.l Assi:tôrrcia Social'
Assitn. a 0estáo da Assistêocia Social terrr sitlo realitatla
pclos municípios mediante exccuçao de programas, servi'

ço5. pÍoietos, acQmpanltaÍnento, Ínonitoíômenlo e avalia-

çáo rla política de assislência social deíinirJa em seus pla'

ttos nrunicipais rle assistêrtcia social' O proccsso tJe tlcs-

ccntraliraçáo está pÍaticanlente corrsolirlatlo ern 95% rlos

municípios paulistas, íestando apenas 33 nrunicí1lios ent

gesláo esladual.' ,
A Regiáo Metropolitala'rla Grando Sáo Paulo é com'

posta poi39 municipios/Apenis o Município de Guatare'

ma encontía''àe ainda/em gestáo esladual. Os rjemais.
' íoram habilitados a grstào municipal da Assistência Social
i pela Comissão lnterfêstora Bipartito 'CIB(l). Enconltam'se

aptos, poíanto. segundo a N0B2 de 1998(2) a assunlir a

organiraçáo e 0estáo da rede de protcçào social, compost'!
' pelos seÍviço5. piogramas e proiclos existeÍltca enl sua
: área de atlrangência.

l'or str.t i:,rntJrlexitlatlu c csllcciÍicrd,i(lu, o Í)roL, i'n0
tlus crianças u a(tolúsccntes tlrto vivertt lla sltrraÇáo dü ruJ,

be rrr conrrl o (lo suas íamilias, lom carátcr metÍopolitàtro,
nio allenas rnuÀicipcl ern virtrtrle dc Íacilidarlcs oícrccidas
oo rlcslocamenlo'tlos nresmos.''O protrlema extÍapolô atá .

nrusrro os limitos tlos municípios que compôem a Regiáo

tJctropolitana r.la GranrJe Sáo Paulo, apontando entáo paÍa

a nccessidadc ctc que o Govern'ó do EstatJo tJe Sáo Paulo,

exorcen«lo as contpetências !uo.lhe sáo'atribuÍ«Jos, na

LOAS, no Plano Naciona, de Assistôncia Social, bcm como

no, Noin'., Operaiionais Básiàas, scia o articulatlor cla

política e rlos prograí*.i'.'tlc assistência e desenvolvimcnto

['ula lanto, estünlos apicscntairtltl o Í'rograma'Criarr'

ça Cirlatlà'quc bertuÍiciará criatrçirs c atJolcscenles ern

i'turçao de risco pcssoal e social. dú acoÍ(io corn cottcuilos

opuracionais, a sabcr:
l- Criarrças c atlolcsce tttus rlue estóo na tua <le íotttta

circrrlrstancijl c que buscatrt ttcla stta alternativa de sobrr:'

vivôrrcia.

2. Crianças e atltllcscentes que ió ten«lo pcrditJo seus

virrcul«-rs íarniliores, Íarcm da Íua seu morlo de vida e seu

csllaço rle nrorattio. aí permanecentlo rJesprovidos tlo rlua['-

tlrrcr proitllo tlo vida pcssoal. . i, . t' 
li,.cd,rtreccntlo a cornlllcxitl;rtli: tlo'problcma' a Secrc'

iaria Estadual de Assisténcia e Ocsenvolvimenlo Social'

propóc.sc a co'Íinancrar e irnlllantar pólos do Programa
:C,io,,ç, Cirla<Já', conÍorme Besolttçào SEA0S n'0 I l' de

Íorrrra rr:gionalirarla na tlegiáo lr4etropolitana,da Grantle

Sào Paulã. Os tlcnrais pólus rcaronais, seráo sucessrva'
' ínente irtrplantados, tlc íorrna gradaliva e aíicu.lada com os

Jemais p,ogrn,.tt.s Fetlerais, Estaduais e t''lunicipais'

Otrjctivo Gerol
lnrirlarrtar unt Cenlro tle ilcíerÔncia paía atendinrento

r)oÍ ató {B ltor.rs c Casas de Passagetn paía um períotjo de

'rlé 6 rrteses. pata crianças e adolescerrtes dc 0 a l7 anos

quc vivettt na rua tle Íornra citcunstancial ou peÍmanente'

llroJricianrJo ate ntiintetlto regionalitatto à tlemanrla existen-

tc ,ios nr,,rticipios tla ticgiáo N'letropolitana tls Sáo Paulo'

Otrgutivos Esllecihcos
l- lrrrplantar Centros tlc ReÍerôncias regionais «ie atcn-

rJirnento especialilatlo. para acoltrer crianças e. adolescen'

res crn sitttaçáo de risco pessoal e social' que vivem na rua

de íornra ciráunstarrcial ou perÍnanento paía urn pctiodo tlc

r até 4B horas e Casas tle Passagem paía um F,€ ríodo de até

6 mcses, para triagem e tJiagnóstico. inicial qu1 propicie

i atlequarjo-encaminharnento às nccessirJades das.cnanças e

u,iolt.aontu, que vivent na situaçào dc Íua' i'.'' !' '\'

2- lmplaniar Casas rle Passagem paÍa um período do

pcrmanêricia tJo até 6 rneses'possibilitarulo,:'após'o drag'

ilOrti.o inrciat, o dcsenvoivimcnto Ce açóos :cciceiu:rli'
vas corrl as crianças e suas Íamllias, conr vistas a possibili-

taÍ a Íeoíganilaçáo íamiliar. " "' '. ' .' i: "'"':3' De-senvpiver.abordagent etlucativa para'a retirada

tlas crianças e attoteràritàp tla rua. por inteímédio rle equi'

, pes rle técnicos capacitadas enl pÍogíama especial para

essa Íinalidade, aptos a cadastÍaí. aco.mpanhaÍ' cuidar e

oriorttarascriatlçascatÍolescentestleneficiárias.doprogra.
Ín a;

1- Ter cotno eixo básico e prioritário do progranta' o

ÍetoÍno das ctianças e atlolescentes às suas Íamilras e seus

rnurricipios dc origenr; ' : . ,. ,, . :., i" - 
5' besenvolvlr ativitlades tlue ettvolvam.os beneÍiciá- |

rios e as stras Íatnilias. tendo como'rliretrir a reinserçáo 
I

rrradativa tla criattça c r.io ar'lolescente visantlo.o resgate 
I

lrrr-r.rofo"t aíetivas Íarrriliares e a cotrvivéncia. comunitó'

Ai, .n*à fornta dc dvitar a irrstirucionaliraçáo; ''
6- Encarnirrflar ctianças e atlolescentes Paía a rerJe tle

pÍotcçio social indicada para catla caso, quando o ÍetoÍno

irrrcdiato à íarnilia íor tcrnporarianrente inadequado;

7- OÍcreccr apoio etltrcacional escolar preíerencialntett-

te atíavés do encarttinhaínento a Bede Formal rJc Etlucaçáo

táo logo islo se toÍÍle intlicado; !i ':'r.'' ' : 
r

B'-Articular açóes paía aterldimenlo das Íamilias <Jos

beneíiciários conl Íen(,a tje até 2 salórios íniniÍnos'

| - Centro dc Beíercncia
Oblctivo Geral
Acolher, irlentificar, aten(leÍ as nccessidades básicas e

encanlirlhaÍ, em até 4B horas, as cíianças e adolcsccíltes

aterrtlitlos para a íanrilia e rrrrrrticipio du origent' ou paÍa a

Casa tJc Passagern. :

l- Àcolhcr, alintentar, cuidar ila higiene'pessoal e pro-

piciar contliçÔes paÍô tcpouso. tlurante o período dc até 48

lrot as.

2' ldentiíicar a criança 0 o adolescente do Íorrnr a pro-

por o tnellror encatninhatrtetrto para cada ca.so'

3' Manter um cspoço paÍa o desenvolvimento rle ativi'

rJades de a rto'educaiáo,'' orientad'os por' oduca dore s

,oclais. , ' , tr r. -l ...'' '.'i.'..'. ll'.
4' ManteÍ barilo dc dados com o bpdaitio do atendi'

mcnto, integÍado ao SlPlA, bem como\cadastÍo da íedo

píesladoÍa tÉ serviços na área social. i ' ' i"
5- Ertcarninhar. após itJcntiíicação, cadôstÍo e diagnós'

tico, as criortças e adolcscellles paía a íamilia, para abrigo

coílveniado no município de origern ou paÍa a Casa rje Pas'

SaqcÍll.

t,

:

I
I

I
I

í

í
I
I

J

I
I
I
,

I

i

j

i
I

I

I

i

I

i



I

I



3

, ll - C,r.:,r tlu Possagctrr
Objotivo Gcral . .r
Prolriciai corrrliçôôs para rnrir.rrlr.r lrÍÍ)vr5óriJ d(,5 Jtüíl

tlirlos qrte viverrl ctn situaç;io tlu rua, r;rrirrrtlt) (, ítjtuÍÍt() A

íarrrilia íor lernporariarnerrte inrpossiLilrtado, sela l)oÍ
ÍaIôes lôcnicas de idcntiÍicaçáo, seiô por detcrnrinaçi<.r
jrrdicial, ou seia, pcla necessitlar,le tle clragrróstico socroí,r.
rniliar tluc possibilitc orr irnpossiLilrtc o errcarrrií}lrailiÉírlo
(lc soluçoes paÍa o ÍcloÍno à Íarnilia.

'' Este nívcl tJe atcntlirlrcnto scró oíerecitlrr por urn pe rio,
rio náo slrpcíior a seis meses. poí Íaixa etária, sendo urrr

a anos e oulío raÍa cÍtanças e
centes (le 8 a 17 anos incorrrpletos, senr scparaçôo rle gru.
Í)os de iínráos.

Ot-ljct ivos EspeciÍicos
l- Propiciar atendiíncnto Í;t.] sSoal e InrÍrtuíÍr,í)tJ JuÍurrtu

o JroríOtlo tlO acOlhinrelrtO, coÍÍt l)iltliciÍ13,;arr tlú cílr/rl,d tLi(:

rrica especi,illirarla, rlr: firuncira (lilc sc p(,5sJ,lí:ollruí, jroilr
Jlattlt;tr, enconliÍthaÍ püra alendin)crrto cslret:i;litirrlir orpru.
les quc ÍlecessiteÍn, localitaçáo e itlc.rrlrírc.rçao rla prol.rlü-
nlólica d0 suas íantilias ou, na ausóncra tlulus. tJar a irlu,
(luada soluçao para carla ca5o, l.} ncJÍnlÍtlrurrtlo p,tro uUrrg.t.
Ínenlo conto últirna hipôtese.

2- Oíerccer abíi0o e aliíneíltaçAo, c,JÍ):lÍurndr. cÍrr
erpripe, novas ÍeCÍas rtc cr;;rviverrcra, tltru lrroprcicrn J Ír,Í)
tuía com a íua.'

3- Desenvolver açocs socioeducalivas e (,c apoi() [)si
cossocial, tluscanrlo a ÍetiÍa(la rlas crianças c a(JolcscDÍrlr,5
tta situaçáo de risco pcssoal e social, de íorrna a !dÍantiÍ
que as atividades propostas se moslíem rnais alíacnts do
que o espaço da Íua.

4- Conlrecer a íealidadc das crianças e arlolcscerrtls c

tle suas farnílias realirando visitas donrrciliircs, corrtribuirr.
tlo para o Íestabelccinrento dos vinculos Íarrrrliares, e pro-
piciando condiçóes paÍa o ÍetoÍno rlos rrresrnos às suas
Íanrilias ou paía Íamilias sutrslitutas.

5- Elaborar diagnóstico rlos beneíicririos, luvarrrl() eíÍ1

consideraçáo as suas necessi(la(lús bàsicas, sociais. afeti.
vas, culturãis, educacionais, psicológicas, enlÍc outÍas. . .

' & Dr!senvolver'progÍanla de aliviCsdes rliórias rJe arte,
cultura, esporte, larer. visilas rnorriÍorarlas, anoio escolar,
enlío oulÍas. com. vistas a pÍopictar espaço «10 vivôrrcra u

convivência adequado à íaixa etária e aos inleresscs tlos
beneíiclários. ' " :

.7- Propiciar condiçóes para a irrserçáo ou rcirrscrç;to na
escola íormal, acompanhanrlo a vida escolar dos trcneÍiciá-
rios, como íorma rlo gaÍantiÍ perrnanôncia e sucesso oscu-
lar.,.':i. :.....'8- Promover reuniÕes sistemálicas coín a Jrrstiça, o
Ministério Púbt;co, a Escnla, os Consellros Tutelares berrr
como com ãs equipes lécnicas tlas enliCattcs sc{r3rs. coilr
vistas à articulaçáo das açócs.

9- Propiciar a prática da reÍlexáo.açío e a irrler:çáo rlo
9Íupo peÍmeando o pÍocesso de Íesgatc/conslÍuÇúo (13

ciCadania. estabelecendo vinculos rtc cr.rntia:rç: c a.J::Ji3c
ulrlre educadoles c etiucorr,-ios.

ill- BerJe de Proteçáo Sociri
Obietivo Geral
lntegrar pÍogÍarnas, pÍojetos, servrÇüs crrr crlr;ip,rinürr.

tos sociais que venharn a scr irrrlicar.los pclos UditoÍrls
municipais, para cornpoíenr a retle tle proteçáo e rlue
atuem paÍa íetaguaÍda ao allrigarnenlo lernporório 1l,rrr
cíianças e adolescentes eÍn situJçáo (,c ír,a, [)cÍn conro, no
atendimenlo irrredialo a suas íarrrilias.

A Rerls de protcçáo sociJl, coÍlpost3 poÍ píL)Uí::nlirJ,
proietos'e serviços ptlblicos c 0ntiilJ(lcs sociüis Íirr; o,las
parCeiras rJo porler púttlico sr.tÍao a ícliJUuJÍ(lJ rlo i'ro9r.:
rna Criança Cirladá, ern r.rspucial os scguintes:

Al - Atividatles errt l,lcio Âlrerto Jrara Cri.lrr;as c,1rlo
lescentes

- PROGnAMA t-SPAÇ0 ArtlrGO
Objetivo Geral '

OÍorecer um pÍogÍonra rle açóes cornpluíl)eírtaÍcs à

escola o de apoio psicossocial e socioíarniliar a cri,:riçrs u

arlolescenles na íaixa etária (lc 7 a l{ anos e ll nrescs,

PíioÍitaíiaÍnenle a(lrclcs crn situaçáo rlc risco pcsso.rl c
social, pÍoveÍrienles dc ícnrilias corn atê (lois süláírr)s llini.
lnos do Íenda nlensal, irrcluintlo os poÍtatloÍeJ rlc tlclicrôrr.

Objetivos Especííicos
1. Foíalccer as relaçócs pessoais, íamiliarcs e sociais,

com vistas ao desenvolvinleÍrto inte0íal tJe crianças e arft.r.
lescenles em seus aspectos Íisico, rnental, coqrritivo t:

social. bem como à coítstÍuÇáo (le scu pÍolcto ti,: vr,Ja.
2. Propiciu contliçôes paÍa o acesso, poÍÍnanência

dou retorno à escola, contriLluintlo paía o sucesso escolní
tlas crianças e adolcscentos.

3. Possibilitar o acesso tlas crianças, atlolescentes e

Íespêlclivôs íamílias à redc úe serviços pública e pÍivada.
4. Realirar açóes coniuntas com dernais seÍviços ou

píogíamas municipaiVestarJuais/Íerlerais, visanrlo oíureccr
às crianças. adolescentcs e suas Íarnilias. conrliçóes propí.
cia3 para o seu descnvolvinlenlo social, rninirrrirando ou
anulantlo sua condiçáo «lc exclusào.

. 5. Desenvolver açóes ccnlÍa(lJS no íamilrr, poí scí estJ
o núcleo essencial à constilrriçáo tle vinculos rÍetivos
importantcs..iníorrnantto e apoiantto os pais para rtese m.
penhaÍem com coíllpr.:lência sr:u pa1--l dc etlucarlores.

6. Oícrecer ;',ivirlltlcs cool(l(:ílJ(l.rs entíc si. irlcn(l(,nr,r)
às ncces:irlarl(:s (: irtlr)Í{}5sr:s (l.r.i c,r;iliçirs r) ,trlr)l(.:,i: 'nll j

tl,:;rt.orrlo colu () sr.:xo, íaix;l utári.r, contliçr)cs tlc vir.!a e
Uí.ru (lrt rlüsurrvrllvurrr:rrto íisico e rttun(Jl.

. l,[o(]Ít^Nl^ 
^GLtt 

I I JoVEtt
C;Ujutivo Gr.:r al . :

Estirrrrrlor adolcscerrtos a desemperrharern o seu paltcl
(lü l)ÍotôgoÍrist,t Ílil socie da(lc, possibilitar seu accsso e peí.
rril,rcncia no sislerrra etltrcocir.}nal e prol»orcional experiôn.
ctas práticas (lr,o o píuÍ)ôÍcnt l)aía a inserçár.r futura no
ttretcarlo ríe lrirballru.

Otrjctivos [isJrecrínos:
Esfinlrlar olrqrcl rtolxotagoírista iovenr; . '

Â jrrtÍur o jovcrrr arl,-rlcscÊÍtte a coÍnÍ)recntler que ó pos.
sivul lllanr:jal u cunitíuiÍ o suu ptó1lrio ítrturo;

l-orrtccUr iÍlsÍÍulltúí)tr)S COnCutlu;ils qrJe pCÍÍntlam ao
luvcnr so lransÍorrr)ar;

Í)reltarar o juv.'nr Í)aÍa alUüÍ rle rnodo coopeíalivo e

1r.rra cclrrtilbtrií Ír..r tr,rr!Ír)írr),)Çáo dJ pró1lria cornunitlarla
(:ilt (lUe cstó irrsuritlo;

Í'rorrrover o íusUirtr.i (lL, viíiculos íarntliaies, cornurrifj.
rios c sociais;

Í'reparar o jovurn grar; o rrtunrlo tlo trlballro;
Ccrrtralirar Js açÔus coín os joverts na íarnilia;
Corrtrrlrurr l)JÍ,1 d ír)0llruria tlcls irrrÍicadores sociais

cr)rrrr) ducoÍÍÔíl\:iJ (lü açár, tl() JUr:hlo io!cín.
Ü) . ProUranr,rs ArlrcLrl.rtlos corrr a l-arrrilia
PnoGnA[1A ru: rJI)Â clt)^DA

Olrjetivo Gr.:r.rl
. ['rolliciar apoic, íirrancciro tcnrporário e açôes socioc.

ducativas paía auto-sr,rslt:rrtaçáo, reorgarriraçào interna e

rrrcllroria tÍa qualirlrtlu tJe viJa às íarnilias ern condiçóes rle
exlíclil.t pobtuta, exuiuitlos rio aceSso aos bens e serviços
pr)blrcos ou privatÍos, cLrnr r0nda mcnsal íamiliar de ate I

(unr) salário nrlninro errr todo o Esta(,o tlc Sáo Paulo.
Objetivos Especríicos
. Prollorciorrar açóes corrr errÍoquc socioetJucalrvo,

Jrriorirarrrlo a mellroÍra das contJrçóes rle saurle da tamilrc,
Íortalccirrrcnto rlos vírrctrlos e relaçoes Íarniliares e incr.lntr.
vo à ;larlicipaçáo crrrrrunrtóri:;

- Oriontar qu.rÍrlo o irl;liraçáo rlo recurso firranceiro;
-Acornllanlurr o cunrprirne rrlo tlas rtorrnas paía paÍlici.

paçáo rro ÍJrograrna: alestôdo de íreqüôncia escolaÍ das
cÍrirÍrr;as e adolescurrlÉs tle 7 (setc) à l.l (qu31o1,rg) anos no
errsino íundanrerrtal. cartt:ira rÍe vacinaçáo dai crianças <Je

até 5 (cinco) anos rlevirliirrrerrte atualiradô e participaçáo no
traballro socioeducalivo e dorrrais ativirÍa«Jes desenvolvi-
<las;

. Encanrinhar e acorrrll:rrlrar as Íarnilias no atcn(íimcn.
to da fie(,c de Proteçáo Social;

- Encarninhar as íanrilias paía pÍogranras de oeÍaçáo
tle rcntla;

- Acilrrtllarrlrlr as Í,rnrilias Íla Í)articiÍ)açá«r tlas açóes

socioetltrcativas tJusr.lnvolvi,jas llclo Prograrna Fonalecen-
do a Farnília;

- Articular ilçóes eÍltrri Prc,gr arras FetÍeiais, Esta,Jua!s e

l,iurri.ilia's.
Ci 'Progrurne5 rlrrrgiil;5 do súgmeírto Í:amília
. t,noGRAt,lA F0f( rAt ECEN{)o A tAt/lLlA

[:orlalccer o 0ÍuÍ)o íarrriliar com ícnda de ató 2 (dois)

sôláír()s rnírrinros, n,.l àrrrbito rlo rrrunicípio, nrodiarrte açóes

r:orrr cnÍoque socioc(tucalrvo, tle motlo a contritruir para

sua enrarrciÍlaçào, corrr vrstas a irrclusáo social..
Otrjetivos tispccilrcrrs ..,i . .:
- 0usenvolvcr oçóos corrt r:trIoqtre socioeducativo de

orienlaçao intlivitlu,rl c rlc grullo às íamílias, mediante
cstíalóUras rle aporo rrrutrrr). relluxáo e lluSca tle soluçáo

;lala llrotrlernas coílluÍrs ü corrseqüenlo.ÍooÍ0aniraçáo
íarrriliar. ..;.Í,.ll,r ,. :. ...,

- lnccnlivar a paÍticiÍ)üÇáo e rr campanhas comunitáíias ,

- Promovcr a artrculaçáo cítlÍe os pÍogíamas íederais,
ustartuais e nrunicrpais tle'íormá a:considcrar a íamília
coíno Íoco de atençáo.'.''... i'.i' .ii.i :.r(lili:1,..,'..'.: 

l

- l«lentiíicar o aÍticulúÍã'rcrle preitadciia'de serviços,
l,:cal e rcgional, público o privatla,'ôo íorma a gaíanliÍ ate n-

rlirrrento prioritário às íarnilias atunditias pelo Programa.
- Encanrinhar as íarnílias para inserçáo em píogíaÍnas

rJe gcraçào rle renda.
Dl - Programas rJe Atendimcnlo em Abrigos
. PROGNAMA ABRIGO
Obietivo Gcral . :.
AtendeÍ crianças e adolescentes do 0 a'18 anos, em

situação de risco social e pessoül em tempo ininteíÍupto e
tlc caráter provisório e excepcional. Enlendqse poÍrcÍian-

ças o adolescentcs em situaçáo de risco'possoa.l.o'.sociol.
a(ltelcs que sc encontíam em unlôbu inais das següintcs-
srtuaçÕes : vitimas dc aban<Jono. de abuso sexual, de negli'
gência e maus lratos na íàmília ou nas initituições.'de tra'
balho abusivo e exploíadoÍ'e'dc'prostituiçàô iníahto iuve'
nil. uso indevido de drogas ou trá[ico, sob'âmeaça de inte' 

,

grirJode íisica. psíquica ou'social. que uliliram s íuô'coÍno 
I

cspaço de lula pcla sotrrcvivênciaÍrabitação 
I

[*
\*

a



t

o



o
a

a

,

Ohjctivos E specí[icos:
- Propiciar o acolhimento/abrigamento tla crianças e

adolescentes coÍn medida de pÍoteçáo cujo seus rJireitos
básicos Íoram violados e ameaçados, após esgotados
lodos os Íecuísos üe reinserçáo na íamÍlia tte origãm o ou
substituta por decisão do Conselho Tutelaí ou da Vara rlc

( oql.q)
- Atender as crianças eadolescentes oíerecendo ali-

Ínentaçáo, açoes socioeducativas e de apoio psicossocial,
ativida«les dc vida diária de arte, cultura, espoíe. lazer, e
atividades escolares, favorecendo a integraçáo social e

- Propiciar atendimento em pequenos gÍupos .

. - Garantir a participaçáo na vida da comunidarJe local,
assegurando a Íreqüência nos serviços das dcrnais poliri.
cas públicas, como educação, saúde, esporls e larcr.

- Promover trabalhos com as íamílias. com o objetivo
da reinserçáo da criança e do adolcscentes.

- Preltarar gradativamente a cíiança e o adolescqnte

íarniliares. '. ..;i l:. : l. r

lV - Monitoramento'e Avaliação:.

para o «Jesligamento rJa instituiçáo d.ou ins erçáo aos scus

'1..'. I i".;\ i
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